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			Introdução: Sobre ser mulher

			Seja lá o que signifique ser feminina, é profundidade, mistério e complexidade, com a beleza como sua essência. 

			Stasi Eldredge

			Toda mulher tem uma história que é moldada exclusivamente por ser mulher. Para muitas, essa história está escondida, hermeticamente trancada dentro de um coração partido. Mas, por trás de paredes de medo, raiva e mágoa, estão as feridas abertas. Por trás da maquiagem e do sorriso, mulheres em todos os lugares estão sofrendo. Estão confusas, com medo, assustadas – e em silêncio.

			Considere a história de Melanie, uma mulher que foi estuprada repetidamente quando criança. Sentada à minha frente no escritório de aconselhamento, contou-me a história de como tinha sido despida, colocada em um círculo de homens e estuprada. O impacto em sua vida foi profundo, era sua maior vergonha. Ela escondeu sua história de todos, convencida de que nem mesmo Deus teria algo a ver com ela. 

			“Eu chorava o tempo todo”, ela me contou (Diane). “Não conseguia me concentrar no trabalho. Não queria ir a lugar algum. Não queria me lembrar de mais nada. Queria afastar tudo. Tentei negar, como tinha feito quando era criança. Mas nada era igual. Nada, nem ninguém, era confiável. Gostaria de saber quem eu realmente era. Não sabia se poderia seguir em frente. A vida não parecia mais valer a pena”.

			A vergonha mantém mulheres como Melanie em silêncio. Elas têm vergonha dos males indizíveis que foram feitos a elas ou que fizeram a si mesmas. Com medo de serem descobertas, de serem julgadas e rotuladas, muitas mulheres são esmagadas sob o peso da vergonha que carregam. Abuso, estupro, incesto, abandono, divórcio, pornografia, aborto, doença crônica, infertilidade ou violência as definiram, e um número incalculável esconde suas histórias e a vergonha e o estigma que as acompanham.

			Muitas vezes, a comunidade cristã finge que essas coisas não existem. Em um esforço para proteger a nós mesmos, silenciamos e nos afastamos de mulheres feridas, nos distanciando de sua realidade. É difícil aceitar esses fatos:

			
					1 em cada 3 mulheres é abusada sexualmente antes dos 18 anos.

					1 em cada 4 mulheres é estuprada.

					80% das mulheres que trabalham já passaram por experiências de assédio sexual.

					50% dos casamentos terminam em divórcio.

					1 em cada 4 casamentos experimentam violência doméstica.

					21 milhões de mulheres já sofreram abuso emocional.

					1/3 de todas as mulheres em um relacionamento já sofreram abuso emocional.

			

			O papel da comunidade cristã

			Como corpo de Cristo, somos chamados para ministrar aos quebrados e feridos; não para ignorá-los, fazê-los calar e dizer a eles para superarem isso e seguirem em frente. Muitas vezes a fofoca e o julgamento dentro da igreja impedem que as mulheres recebam a ajuda de que precisam tão desesperadamente.

			“Você viu aquela mulher ali?”, a igreja sussurra. “É aquela que foi estuprada... cujo marido bate nela... cujo pai tinha relações sexuais com ela... cujo marido a deixou. Coitada!” Essa atitude não faz nada para ajudar e só aumenta a dor e o sofrimento que ela já experimenta. 

			Rotulamos as mulheres por suas circunstâncias, não por seu coração. “A” para abuso, aborto, abandono, adultério. “D” para depressão, dependência, drogas, destruída. “E” para estupro, estupidez. “I” para incesto, imoralidade, infertilidade, insignificância, idiotice. “R” para rejeição, ruína. “V” para violência doméstica, vício.

			Condenamos as mulheres. Nós as afastamos, as envergonhamos. Quando uma mulher é definida por uma palavra, reduzida a uma coisa vergonhosa sobre ela, não importa o que realize ou o que as outras pessoas possam pensar sobre ela. Beleza, inteligência, admiração, sucesso e respeito não tocam o lugar da dor. Ela está sempre lá definindo, envergonhando, amedrontando e segurando-a sob o jugo do seu passado.

			Quando a igreja contribui para a dor de uma mulher através de atitudes de acusação, indiferença ou desamor, estamos em oposição direta ao Evangelho de Jesus Cristo. Em Isaías 61, Jesus proclama sua missão na terra e deveria ser o nosso desejo, se somos cuidadores:

			(...) para levar boas notícias aos pobres (...) para cuidar dos que estão com o coração quebrantado, anunciar liberdade aos cativos (...) para consolar todos os que andam tristes (...) dar a todos os que choram em Sião uma bela coroa em vez de cinzas, o óleo da alegria em vez de pranto, e um manto de louvor em vez de espírito deprimido (vv. 1-3).

			Você e eu não podemos mudar as mulheres. Como conselheiros, não podemos transformar suas mentes e curar suas feridas. Mas sabemos quem pode. E Deus nos dá o privilégio e a responsabilidade de abraçar as mulheres em sua dor, chorando com elas, ouvindo-as e, por fim, levando-as a Jesus, que conhece cada uma delas intimamente e deseja torná-las inteiras.

			A arte de aconselhar mulheres

			Para onde quer que olhemos, encontramos mulheres que precisam desesperadamente do toque de Deus, mulheres cujos corações estão clamando por esperança. As mulheres no mundo de hoje vivem sob a pressão do perfeccionismo. É dito a elas que ser mulher significa ser forte, confiante, independente, tudo isso junto – e não deixar nada nem ninguém machucá-la. Isso apenas reforça os muros que a mulher constrói para se isolar e perpetuar seu silêncio. Mas o coração da mulher se lembra, e uma alma quebrada, sangrando, não pode ser curada por nenhuma medida de sucesso ou realização.

			Será que realmente existe um remédio autêntico?

			Acreditamos que a resposta é um retumbante “sim”. E começa com você. Uma vez que você está lendo a introdução deste livro, provavelmente foi chamado para o ministério de aconselhamento, para o trabalho do autêntico cuidador. Você foi chamado e provavelmente treinado em algum grau de prestação de cuidados, consolo e esperança para as mulheres de sua igreja e comunidade. Enquanto você trabalha com mulheres, lembre-se que o Senhor está perto dos que têm o coração quebrantado e salva os de espírito abatido (Sl 34.18).

			Muitas mulheres sentem uma pressão tremenda para se manterem inteiras, para ficarem bem. De fato, elas têm medo de que, se encararem seu passado, sua dor as atinja e as consuma. Então elas fogem. Escondem-se. Ficam em silêncio. Elas existem e, ainda assim, precisam desesperadamente de esperança. Em sua providência, Deus escolheu você como um vaso para transmitir sua graça especial a mulheres feridas; você tem o privilégio e a responsabilidade de dar esse cuidado da maneira mais excelente e ética possível. Ministrar mulheres deve começar olhando para a maneira como Jesus as ministrou.

			Como cuidadores, somos chamados a seguir os passos de Jesus, que saiu de seu caminho para parar e observar mulheres, para ouvi-las, para amá--las e para responder às suas necessidades específicas em uma cultura na qual as mulheres eram desprezadas e desvalorizadas. Eram vistas como cidadãs de segunda classe, inúteis e impuras.

			Jesus fala com uma mulher, ou sobre uma mulher em suas parábolas, vinte e quatro vezes apenas no Evangelho de Lucas. Durante seu ministério na terra, Jesus amou e estendeu a mão para mulheres – aquelas que estavam feridas, desesperadas e sem esperança; aquelas que eram impuras; aquelas que estavam quebradas, em silêncio e se escondendo. Não importava sua raça, sua posição social ou sua doença, Jesus não hesitava em estender-lhes a mão em amor todas as vezes.

			Tomemos, por exemplo, a mulher surpreendida em ato de adultério (Jo 8.4-11), a mulher com fluxo de sangue (Mc 5.25-34), a mulher pecadora que ungiu seus pés (Lc 7.36-50), a filha de Jairo (Mc 5.35-43), a viúva de Naim (Lc 7.11-17), a mulher encurvada (Lc 13.10-17), Maria Madalena, que estava possuída por sete demônios (Lc 8.2), a mulher samaritana junto ao poço (Jo 4.7-26)... e a lista continua.

			Doug Clark escreve:

			Ele é o único homem que ousou falar abertamente com a mulher junto ao poço. Violou todos os padrões de sua cultura fazendo isso. E, ainda assim, a mulher, mesmo enquanto estava sendo exposta por tudo o que era – uma mulher com muitos casamentos e uma vida sórdida – nunca foi ameaçada. Jesus nunca a humilhou. Ele simplesmente a levantou da imoralidade e, gentilmente, a vestiu com a justiça de seu Pai celestial... Jesus levantou e reconheceu toda mulher que veio a ele.1 

			Jesus viu mais do que a condição física das mulheres e ministrou-as em meio à sua dor. Ele deu-lhes liberdade para serem fracas, quebradas e necessitadas. Muitas mulheres são conhecidas por seu passado e querem esquecê-lo para seguir em frente e começar de novo. Como cuidador, você tem o privilégio de ajudá-las a ver que Deus quer fazer algo muito mais bonito do que erradicar seu passado. Ele quer transformá-lo.

			O cerne da questão

			Toda mulher carrega uma reputação que a assombra e escraviza. E por mais que ela tente, não consegue esquecer. Deus quer que suas filhas se lembrem, de maneira que vejam que foi a esse lugar – o pior, mais escuro, mais perverso lugar – que ele veio como médico, libertador, o que aceita, o amante das nossas almas, o que abre prisões, o consolador, o pai amoroso, o noivo.

			Mais do que qualquer outra coisa, mulheres feridas precisam conhecer essa verdade: Jesus conhece sua mais profunda vergonha e humilhação, e quer tomar o que você mais odeia em você e usar para atraí-la para si. Ele é o restaurador, o libertador, o médico, o que cura corações partidos. Deus deseja usar sua maior dor para revelar quem ele é e moldá-la para se parecer com ele.

			Traga a Jesus sua reputação e sua maior vergonha. Ele entrou em sua rejeição para que você possa ser escolhida, em sua humilhação para que possa ser honrada, em seu ridículo para que possa ser preciosa. Abuso, estupro, violência, depressão e medo podem ser usados para nos transformar em sua imagem. Essas coisas são más, e Deus odeia o mal. Mas por mais más que possam ser, a profundidade de seu mal não incapacita nosso Deus. Seu poder redentor não é limitado pelo que foi feito a nós ou pela reputação que carregamos. Ele é capaz de entrar redentivamente no maior mal feito a você e libertá-la – libertá-la para segui-lo.

			É isso que as mulheres precisam saber e crer. Esse é o lugar no qual elas podem viver.

			A mulher que se lembra quem era e de onde veio aumenta sua capacidade de amar Jesus, pois a lembrança lhe dá um maior entendimento de seu amor maravilhoso, persistente e resgatador. A mulher que pensa que está bem e não tem um grande senso de necessidade, vai amá-lo pouco e vê-lo menos claramente.

			Lembrar da prisão evidencia a maravilha da liberdade. Lembrar da escuridão destaca a luz. Incentive as mulheres às quais você ministra a se lembrarem e meditarem sobre o paradoxo do eu fui... ele é... então agora eu sou:

			
					Eu fui abusada. Ele é o restaurador das coisas quebradas. Ele está me restaurando.

					Eu fui rejeitada. Ele é o amante das nossas almas. Nele, sou escolhida e amada.

					Eu fui orgulhosa e hipócrita. Ele é o servo que desceu. Agora eu sou humilde.

			

			Se nós, como cuidadores cristãos, desejamos ser usados por Deus, precisamos sair da nossa zona de conforto e estar dispostos a ir aos lugares escuros e falar sobre questões difíceis.

			Devemos estar dispostos a chorar com as mulheres cujas vidas têm sido destruídas. E isso nos deixará desconfortáveis. Não há respostas fáceis, mas Jesus está presente em toda a conversa. E ele que disse “Não são os que têm saúde que precisam de médico, mas sim os doentes” (Mc 2.17), é o único que tem o poder para curar.

			Neste mundo existem centenas de milhares de mulheres abandonadas e morrendo por causa da AIDS. Há centenas de milhares de mulheres que estão sendo roubadas através de fronteiras de países e vendidas como escravas sexuais. E há incontáveis mulheres em sua própria comunidade que estão esmagadas pelo vício, divórcio, distúrbios alimentares, gravidez não planejada, abuso e desesperança.

			Quem vai dizer-lhes a verdade? Quem vai amá-las? Siga o exemplo de Jesus. Ame os rejeitados, os doentes, os oprimidos, os marginalizados. Carregue seu perfume e compartilhe a esperança do Evangelho de Jesus conforme ele se aplica a todos os aspectos da vida de uma mulher.

			As três pernas do ministério de ajuda

			Desde o início da Associação Americana de Conselheiros Cristãos (AACC), temos sido constantemente convidados a catalogar e fornecer materiais de “consulta rápida” para a variedade de questões que enfrentamos, de forma que pastores e conselheiros pudessem facilmente acessar. Este Guia Prático das questões das mulheres é nossa resposta a esse apelo. Os tópicos para o guia são:

			
					Questões pessoais e emocionais

					Questões de casamento e família

					Questões sexuais e de relacionamento

					Questões das adolescentes

					Questões das mulheres

					Questões das solteiras

					Questões de dinheiro

			

			Estamos muito felizes por entregar-lhe este Guia prático para o aconselhamento de mulheres, e confiamos que Deus vai usá-lo para trazer esperança, vida e liberdade a milhões de mulheres em todo o mundo.

			Este livro foi idealizado para conselheiros profissionais, bem como pastores e conselheiros leigos, que desejam entender melhor e ajudar mulheres. Escrevemos este livro para aplicá-lo a cada uma das três pernas do banquinho da nossa metáfora. Promovemos a ideia de que o ministério de ajuda na igreja é feito de pastores, que servem em um papel central de pastoreio, pois a aconselhanda quase sempre retorna ao papel de membro da igreja; de conselheiros cristãos profissionais, que muitas vezes servem em várias igrejas em uma determinada área geográfica; e de ajudadores leigos, que foram treinados e servem na igreja em papéis de liderança individual ou de grupo.

			As pessoas que servem dessas três formas precisam desenvolver o caráter e as qualidades de servo que refletem a graça e a verdade do próprio Cristo. Deus também distribuiu seus dons livremente por toda a igreja para realizar as várias tarefas dos ministérios que são fundamentais para qualquer igreja saudável, dos quais cuidar de mulheres não é o menos importante. Não importa quão capacitados ou inteligentes sejamos, a menos que dependamos diretamente do Espírito de Deus para trabalhar em nós para fazermos o ministério de Deus, nosso serviço não dará frutos do Reino.

			Deus nos levará às mulheres que ele quer amar e curar através de nós, e precisamos aprender a depender dele para tocar outros de forma sobrenatural, de maneira que as pessoas exclamem: “Deus apareceu naquela sessão de aconselhamento hoje!”

			Pastor ou equipe da igreja

			Se você é pastor ou um membro da equipe da igreja, muitas mulheres que entram pelas portas de sua igreja foram (ou logo serão) tocadas pelo vício, divórcio, violência, depressão, tristeza, confusão, solidão e milhares de outras evidências de estarem vivendo como pessoas quebradas em um mundo caído. Este manual vai ajudá-lo a:

			
					fornecer aconselhamento eficaz e ajuda a curto prazo para mulheres que vêm a você;

					ensinar outros e construir sermões sobre as principais questões do dia a dia com as quais as mulheres lutam;

					fornecer recursos e materiais essenciais para a equipe e líderes leigos em sua igreja, para desenvolver seu ministério de ajuda.

			

			Clínico profissional

			Se você é um clínico profissional, licenciado ou certificado em uma das seis maiores disciplinas clínicas, é provável que já esteja familiarizado com a maioria dos tópicos deste livro. Este manual vai ajudá-lo a:

			
					revisar as definições e questões de avaliação para usar em sua sessão inicial com uma nova paciente;

					compreender e incorporar uma visão bíblica do problema da paciente enquanto desenvolve um plano de tratamento;

					fornecer a suas pacientes as informações que melhor as ajudem a retirar obstáculos e avançar mais decididamente, com pensamentos sadios e ações concentradas nesse processo de tratamento.

			

			Conselheiro leigo

			Se você é um conselheiro leigo, este livro vai guiá-lo no planejamento e melhor atendimento possível do começo ao fim. Recomendamos que você leia o livro inteiro, destacando o material mais útil para você, tanto em formatos individuais quanto em grupos. Este manual vai ajudá-lo a:

			
					compreender e avaliar com precisão cada problema das mulheres;

					orientar suas discussões e dar sugestões úteis, sem assumir demasiado controle ou produzir muito pouca influência;

					lembrar princípios-chave e guiá-lo no processo de passar do problema para a resolução de forma mais eficaz;

					lembrar os limites do ministério leigo e ajudá-lo a fazer referências construtivas a outros com mais treinamento.

			

			Usando o Guia prático para o aconselhamento de mulheres

			Este manual inclui capítulos para quarenta dos principais problemas que vemos como profissionais no campo do aconselhamento de mulheres. Você verá que decidimos dividir cada tópico em formato de esboço, que segue a lógica do processo de aconselhamento. O objetivo das oito partes é:

			
					
Retratos. Cada tópico começa com uma série de vinhetas curtas que contam uma história comum sobre a luta das pessoas com o problema em questão. Tentamos incluir histórias que você vai encontrar com mais frequência com as pessoas que atender.

					
Definições e pensamentos-chave. Esta sessão começa com uma definição clara do problema em uma linguagem não técnica. Então acrescentamos uma variedade de ideias e dados para ajudá-lo a ganhar uma compreensão mais completa da questão e de como ela afeta vidas e pode prejudicar a mulher que luta contra isso.

					
Entrevista de avaliação. Geralmente esta sessão começa sugerindo uma estrutura com a qual abordar a avaliação e é seguida por uma série de perguntas específicas para ganhar uma compreensão mais completa do problema da mulher. Pode haver uma sessão de “perguntas de eliminação” que ajudarão a determinar se o encaminhamento a um médico ou outro profissional é necessário.

					
Conselhos sábios. Uma ou mais ideias-chave são apresentadas aqui, que devem servir como um guia geral para a sua intervenção – conselhos sábios que vão ajudá-lo a enquadrar suas intervenções de uma maneira melhor. Esses insights-chave lhe darão uma vantagem na compreensão e no trabalho com as mulheres que o procurarem.

					
Etapas de ação. Esta sessão, juntamente com o item 4, conselhos sábios, vai orientá-lo no que fazer em suas intervenções de aconselhamento. Elas ajudam a construir um mapa lógico e direcionar você e sua paciente do problema identificado a uma solução específica, com passos calculados – etapas de ação da paciente. Sem um bom plano de ação, é muito fácil deixar as mulheres confusas e à deriva, em vez de levá-las na direção de alguns objetivos concretos de mudança. A maior parte das etapas de ação é direcionada à mulher que você está aconselhando. Qualquer observação acrescentada para você, conselheiro, estará em itálico.

					
Insights bíblicos. Aqui fornecemos passagens bíblicas relevantes e comentários para ajudá-lo em seu trabalho de aconselhamento do começo ao fim. Embasar todo o processo em um contexto bíblico e pedir ao poder do Senhor para fazer o impossível são essenciais para o autêntico aconselhamento cristão. Você pode escolher dar a suas pacientes alguns desses versículos como tarefa de casa – peça a elas para meditarem neles e/ou memorizá-los – ou pode querer usar essas passagens como guias para o processo de intervenção.

					
Oração introdutória. Embora não seja apropriado a todas as situações, muitos cristãos querem – e esperam – que a oração seja parte integrante de sua intervenção de ajuda. Você deve pedir a cada paciente seu consentimento para intervenções de oração. Mesmo que ela não se junte a você, torne um hábito orar silenciosamente ou refletir antes ou depois da sessão. Você deve orar por cada paciente. A oração é um aspecto essencial da intervenção espiritual, e levamos algumas palavras de oração que podem servir como introdução eficaz para conduzir o aconselhamento verticalmente, convidando Deus diretamente para o processo de cura.

					
Recursos recomendados. Listamos aqui alguns dos mais conhecidos recursos cristãos e seculares para posterior leitura e estudo. Embora não seja uma lista exaustiva, esses recursos irão dirigi-lo a trabalhos adicionais, permitindo-lhe se aprofundar nos estudos de um problema.

			

			À medida que você aprende mais, saiba que seu desejo de quebrar o silêncio enquanto ajuda e cuida de mulheres, honra a Deus. O aconselhamento cristão é uma sólida forma de discipulado. De fato, é, muitas vezes, a porta através da qual mulheres entram para quebrar anos de dor, percepções equivocadas e hábitos destrutivos que as impediam de ser plenamente vivas para Deus. Estamos honrados em ser seus parceiros no trabalho de Deus, e confiamos que ele continuará a usá-lo de maneira poderosa para tocar os corações das mulheres e trazer plenitude e cura a elas.

			Recursos adicionais

			A Associação Americana de Conselheiros Cristãos é uma organização ministerial e profissional com cerca de 500 membros nos Estados Unidos e em todo o mundo. Nos dedicamos a fornecer os melhores recursos disponíveis a pastores, conselheiros profissionais e ajudadores leigos em quaisquer papéis ou cenários em que esses serviços sejam feitos. Com a nossa premiada revista, Christian Counseling Today (O Aconselhamento Cristão Hoje), e nossos cursos de treinamento disponíveis através da Light University, também oferecemos uma abrangente gama de recursos em ensino, treinamento e conferências para equipá-lo totalmente para o trabalho do ministério de ajuda, seja qual for a forma como é feito. Embora alguns desses recursos sejam anotados no final de cada capítulo no item “recursos recomendados”, temos alguns textos essenciais:

			The Bible for Hope: Caring for People God’s Way (A Bíblia para a esperança: cuidando de pessoas do jeito de Deus), de Tim Clinton e muitos líderes colaboradores (Thomas Nelson, 2006).

			Caring for People God’s Way (e Marriage and Family Counseling and Healthy Sexuality) (Cuidando de pessoas do jeito de Deus e Aconselhamento de casamento e família e sexualidade saudável) – livros da mesma série, de Tim Clinton, Archibald Hart e George Ohlschlager (Thomas Nelson, 2009).

			Competent Christian Counseling: Foundations and Practices of Compassionate Soul Care (Aconselhamento cristão competente: fundamentos e práticas do cuidado compassivo das almas), de Tim Clinton, George Ohlschlager e muitos líderes colaboradores (WaterBrook, 2002).

			A Woman’s Path to Emotional Freedom: God’s Promise of Hope and Healing (O caminho da mulher para a liberdade emocional: a promessa de Deus de esperança e cura), de Julie Clinton (Harvest House, 2010).

			A Light University da AACC também fornece vários programas de treinamento de aconselhamento bíblico em vídeo:

			
					
Caring for People God’s Way (Cuidando de pessoas do jeito de Deus)

					
Caring for Kids God’s Way (Cuidando de crianças do jeito de Deus)

					
Caring for Teens God’s Way (Cuidando de adolescentes do jeito de Deus)

					
Breaking free (Conseguindo se libertar)

					
Marriage works (O casamento funciona)

					
Sexual addiction (Vício sexual)


					
Healthy sexuality (Sexualidade saudável)

					
Life coaching (Treinamento de vida)

					
Extraordinary women (Mulheres extraordinárias)

			

			Visite www.aacc.net para obter outros recursos e serviços disponibilizados pela AACC para o crescimento e aperfeiçoamento da igreja (site em inglês).





 

			1. Aborto

			Retratos

			
					Karen está em grandes apuros. Ela tem uma bolsa de estudos para sua primeira opção de faculdade, um namorado legal e um papel de líder do grupo de jovens de sua igreja, mas o teste caseiro de gravidez que acabou de fazer deu positivo. Ela não pode abrir mão de todos os seus sonhos por esse único erro, pode? Não tenho outra opção, ela conclui. Meus pais vão me matar se descobrirem. Eu tenho uma bolsa de estudos integral de vôlei. Além disso, é um procedimento simples e ninguém mais precisa saber. 

					Crescendo como filha de pastor, Julie sabia que a vida era preciosa. Mas cinco anos depois do aborto que seus pais a obrigaram a fazer, ela ainda estava com raiva, quebrada e depressiva. A vergonha e o constrangimento a mantiveram em silêncio sobre o abuso sexual cometido por seu tio, mas quando ela ficou grávida, não pôde mais esconder. Julie foi levada para fora do Estado, teve seu bebê abortado à força e foi proibida de falar sobre isso – até agora. “Eu era menor de idade. Não tinha nenhuma voz”, ela murmura entre lágrimas. “Tudo o que importava aos meus pais era sua reputação”. 

					
Eu sei que fui perdoada, mas por que não consigo superar isso? Stacy imaginou enquanto estava na igreja com seus dois filhos pequenos que se agitavam no banco ao seu lado, esperando serem liberados para o culto infantil. Ela tentou se concentrar nas palavras do pastor, mas o anúncio do Direito à Vida no boletim chamou toda sua atenção. Seu coração doeu pela criança que poderia estar sentada com ela. Se apenas, se apenas... Oh, Deus, eu sinto muito. Eu não sabia o que estava fazendo.


			

			Definições e pensamentos-chave

			
					O uso mais comum do termo aborto é para uma expulsão prematura induzida artificialmente de um feto humano, em um aborto cirúrgico ou químico; entretanto, o termo, na verdade, se refere a qualquer expulsão prematura de um feto humano, incluindo aquelas naturalmente espontâneas, como em um aborto espontâneo. (Se este for o caso de sua paciente, veja o capítulo Aborto espontâneo.)

					Acontecem aproximadamente 42 milhões de abortos no mundo por ano e 1,37 milhões nos Estados Unidos.2 

					A taxa em 2006 era de 236 abortos legais para 1.000 nascidos vivos.3 

					É importante que uma mulher com uma gravidez não planejada entenda que o aborto não é rápido nem fácil, e carregará consequências para o resto de sua vida.

					Muitas vezes a mulher opta por manter seu aborto em segredo, principalmente se faz parte de uma comunidade cristã. Até os membros de sua própria família podem não saber. Esse segredo pode causar a dor e a perda que cercam a situação permanecerem sem processamento por anos.


					Em 2006, 62% dos abortos eram feitos entre as primeiras oito semanas de gestação, bem antes da família ou os amigos estarem cientes da gravidez.4 

					O aborto não é um problema apenas na comunidade, é um problema na igreja. Mulheres protestantes (ou aquelas que afirmam ser) representam 37,4% dos abortos, enquanto 18% são feitos por mulheres que se identificam como nascidas de novo ou evangélicas.5 

					Nos Estados Unidos, 52% das mulheres que fazem aborto têm menos de 25 anos.6 

					De todos os abortos, 1% ocorre por estupro ou incesto, 6% por problemas de saúde potenciais, da mãe ou da criança, e 93% por razões sociais (geralmente porque a criança não é desejada ou é inconveniente).7 

					
Algumas jovens são forçadas por seus pais a fazerem um aborto. No passado (antes de 1973), essas jovens eram levadas para outro Estado ou para fora do país e proibidas de falar sobre isso. Isso só complica o processo de luto.

					
Um aborto não é experimentado apenas como uma perda, mas muitas vezes como um trauma. Mulheres que passaram por isso podem experimentar efeitos colaterais emocionais, tais como reviver o passado (em sonhos aflitivos ou flashbacks), tentativa de viver em negação e evitando quaisquer pensamentos ou sentimentos associados ao aborto.

					Outros possíveis efeitos colaterais do trauma de um aborto incluem entorpecimento emocional, distúrbios do sono, dificuldade de concentração, hipervigilância, depressão, culpa e incapacidade de perdoar a si mesma.

					
Tentar lidar sozinha com a realidade de ter feito um aborto provoca isolamento e pode reforçar o sentimento de vergonha da mulher. Essa vergonha pode levar a comportamentos autodestrutivos, como abuso de medicamentos ou álcool, promiscuidade sexual, distúrbios alimentares ou automutilação. Se uma mulher lhe confidencia que teve um aborto, perceba que ela decidiu confiar em você para compartilhar sua experiência. Tenha cuidado com seu comportamento verbal e não verbal.


			

			Mitos sobre o aborto

			Mito 1: 	“É um procedimento simples, a vida será retomada na segunda-feira”.

			Mito 2: 	“Não é um bebê, é um pedaço de tecido”.

			Mito 3: 	“Tudo bem, o aborto é legal”.

			Mito 4: 	“Minha vida ficará arruinada se eu tiver esse bebê”.

			Mito 5: 	“É minha escolha, minha responsabilidade, minha decisão”.

			Mito 6: 	“Tudo bem fazer um aborto se há algo de errado com o bebê”.

			Mito 7: 	“Estou sozinha, ninguém se importa comigo”.

			Mito 8: 	“Eu não mereço perdão, eu sabia que era errado”.

			Mito 9: 	“Eu tive o que merecia, fiz isso mais de uma vez”.

			Mito 10: 	“Não vai doer, a dor vai diminuir”.

			Mito 11: 	“É minha única opção, ele não quer o bebê”.

			Mito 12: 	“Não há problema em caso de estupro ou incesto”.8

			Entrevista de avaliação 

			Para mulheres que estão pensando em fazer um aborto

			
					Como você sabe que está grávida? Fez o teste de gravidez ou foi examinada por um médico? (Estas perguntas delicadas sobre a gravidez ajudarão a aconselhanda a se sentir mais à vontade e assumir a responsabilidade.)

					Você sabe de quanto tempo é sua gravidez?

					Quais são as suas circunstâncias de vida atuais?

					Como você acha que sua família vai reagir à sua gravidez?

					Você tem apoio suficiente? Quem sabe que você está grávida?

					Quem é o pai do bebê? Que tipo de relacionamento você tem com ele?

					O que mais a assusta sobre sua gravidez?

					Você já pensou em alguma outra opção que não o aborto? Já considerou ter o bebê? O que você pensa da adoção?

					Como você vê sua vida se fizer um aborto? Como vê sua vida se fizer uma escolha diferente? (O aborto, muitas vezes, é escolhido porque as outras opções não parecem opções reais. A decisão de abortar é, às vezes, tomada às pressas para “resolver o problema”. Comunique à sua aconselhanda que ela tem algum tempo para pensar sobre sua gravidez e tomar sua decisão. Ajude--a a ver que sua vida não será “arruinada” se decidir ter o bebê.)

					Você tem alguma pergunta sobre gravidez ou aborto? (Não presuma que sua aconselhanda está plenamente informada sobre ambos.)

			

			Para mulheres que já fizeram um aborto

			
					O que está causando angústia em sua vida no momento?

					Leve-me ao passado e me conte o que aconteceu. (Ouça com atenção a qualquer sinal de estresse pós-traumático. Isso pode incluir sonhos perturbadores ou gatilhos que trazem de volta o evento. Quando ela decide começar a compartilhar sua história com você, está quebrando o silêncio. Compartilhar a história é o começo do processo de cura, mas também é potencialmente perturbador, pois negar o evento não será mais possível.)

					Quais são as principais razões que a fizeram tomar a decisão que tomou?

					Você se sente depressiva, “pra baixo” ou triste com frequência?

					Tem dificuldade para comer ou dormir?

					Você já teve pensamentos suicidas? (Se tendências suicidas são visíveis, busque ajuda adicional para a aconselhanda imediatamente.)

					Você está usando drogas ou álcool para lidar com a dor?

					Como vão as coisas em sua vida agora? O que desencadeia sua dor?

					Você sente que Deus a perdoou? Por que ou por que não?

					Você acredita que poderá perdoar a si mesma? Por que ou por que não?

			

			Conselhos sábios 

			Certifique-se de prestar apoio prático à mulher que está pensando em fazer um aborto, encorajando-a a levar o bebê a termo. Tenha em mãos informações sobre agências que fornecem um lar para ficar e cuidados médicos para mulheres grávidas. Enfatize que ela está tomando uma decisão para toda a sua vida, assim como para a vida do bebê. Incentive-a a olhar para o futuro além do que está à sua frente, como começar a faculdade no próximo semestre ou integrar a equipe esportiva.

			Chame a atenção imediatamente para qualquer comportamento que comprometa a segurança dela, como comportamento suicida ou abuso de substâncias.

			Mulheres que se deparam com uma gravidez não planejada podem ser dominadas pelo medo e pela ansiedade, e se sentir isoladas e sozinhas. A maioria delas não está preparada para ser mãe e vê o aborto como uma solução fácil e sem consequências. À medida que você fala com ela, tome tempo para realmente ouvir e avaliar as emoções que ela está experimentando. Ensine-a sobre os estágios da gravidez e a realidade da pequena vida dentro dela, mas não seja muito duro ou diga que se ela fizer um aborto irá para o inferno. Aborde a raiz dos problemas de sua ansiedade e medo e trabalhe com ela para desenvolver um plano para lidar com sua gravidez.

			Leve a mulher a uma jornada de cura de perdão. Se já fez um aborto, ela provavelmente está carregando uma quantidade enorme de culpa e vergonha. Muitas mulheres acham que é impossível aceitar o perdão de Deus e perdoar-se a si mesmas por ter tirado a vida de um bebê inocente. Sofra junto com ela por sua perda e deixe-a expressar suas emoções. Ela pode experimentar muitos sintomas que são normais em seu processo de sofrimento, apesar de nunca ter visto ou sentido seu bebê. Reconheça o pecado da mulher e a incentive a pedir perdão a Deus e a aceitar seu amor incondicional por ela.

			À medida que o processo de cura progride, incentive-a a se voluntariar e servir de alguma forma na ajuda a jovens grávidas.

			Etapas de ação

			Para mulheres que estão pensando em fazer um aborto

			1.	Considere as opções

			
					Você pode achar que sua única opção é o aborto, mas isso simplesmente não é verdade. No Brasil, a rede pública de saúde faz o teste de gravidez gratuitamente. Fale com um conselheiro e aprenda sobre as alternativas seguras para o aborto, que respeitam sua vida e asseguram o futuro do seu bebê.

					Considere a melhor opção para você e para o futuro do seu bebê. Se você e sua família não têm condições de proporcionar um lar seguro e amoroso por causa da idade, situação financeira ou outras circunstâncias da vida, a adoção oferece a seu bebê a oportunidade de crescer em um ambiente estável, amoroso e cristão. Nos Estados Unidos existe a opção das adoções “abertas”, que garantem a continuação do relacionamento da mãe com seu filho.2.	Comunique-se



					É muito importante que você se comunique com os membros de sua família e com o pai do bebê sobre a situação que está enfrentando. Embora possa parecer assustador e avassalador, como uma mulher nutrindo uma vida dentro de si, você tem o direito de se alegrar e convidar outros para se alegrarem com você, não importa quais sejam as circunstâncias em torno de sua gravidez.

					Avalie a melhor maneira de falar com sua família e com o pai do bebê, garantindo sua segurança e a dele (dependendo do quanto e do que sabe sobre a família dela, talvez você precise se envolver como um terceiro nessa conversa). Se sua família for hostil, busque ajuda e abrigo através de um centro de apoio ou em sua igreja local. Nunca se coloque em uma situação que possa colocar você ou o bebê em perigo. 3.	Construa uma rede de apoio



					Mesmo que você possa se arrepender de sua gravidez, pode começar imediatamente a tomar algumas decisões sábias a respeito do futuro de seu bebê. Não tente fazer a jornada da gravidez sozinha.

					Avalie seu relacionamento com o pai do bebê. Se ele não a está apoiando em sua gravidez ou está agindo de maneira abusiva ou manipuladora, você pode precisar se distanciar dele para proteger a si mesma e a seu bebê.

					Certifique-se de dar prosseguimento ao acompanhamento com seu conselheiro em um encontro futuro e cerque-se daqueles que a apoiam.

					Participe de um grupo de apoio a mulheres grávidas em sua igreja ou centro de apoio.

			

			Para mulheres que já fizeram um aborto

			1.	Conte sua história

			
					Continue contando sua história ao longo das próximas sessões. Também pode ajudar manter um diário. Não hesite em expressar a dor e a angústia que sente. Escondê-las só vai complicar o processo de cura. 2.	Permita-se sofrer



					Embora você nunca tenha conhecido seu bebê, a cura de um aborto necessita do luto por sua perda. Um aborto pode causar emoções estranhas e imprevistas.

					Você pode sentir vergonha, raiva, tristeza, frustração e desesperança em diferentes fases do processo de luto. Permita-se trabalhar cada emoção e não se apresse em superá-las.3.	Encontre apoio



					Existem várias organizações e materiais para ajudá-la na cura de um aborto. (Esteja ciente de quais existem em sua região para referência.)

					Se houver um grupo confidencial de apoio ao luto em sua área, planeje participar. (Esteja pronto para ajudar a mulher a encontrar tal grupo.)4.	Peça e aceite o perdão de Deus



					Vá a Deus em humildade e quebrantamento e confesse seu pecado. O aborto é um pecado, mas nenhum deles está além da redenção de Jesus Cristo. Ele suportou o castigo por cada um de seus pecados, mesmo este aborto.

					Deus vai perdoá-la por ter feito um aborto se você vier a ele em humildade e arrependimento. Seu amor, aceitação e alegria em você não são baseados no que você faz, mas em quem você é como sua filha.

					A cura emocional de um aborto é um processo que não pode ser realizado em uma sessão; entretanto, a cura é possível. O perdão, tanto de Deus quanto de você mesma, é possível através da graça de Deus.

					
Tenha certeza de transmitir, verbal e não verbalmente, sua aceitação da mulher e da vontade de Deus de perdoá-la.

			

			Insights bíblicos 

			Se homens brigarem e ferirem uma mulher grávida, e ela der à luz prematuramente, não havendo, porém, nenhum dano sério, o ofensor pagará a indenização que o marido daquela mulher exigir, conforme a determinação dos juízes. 

			Êxodo 21.22

			Bebês são preciosos para Deus. Esse versículo mostra como Deus protege as pessoas mais indefesas do planeta – crianças no ventre por nascer. Provocar o nascimento prematuro, mesmo saudável, era um crime passível de punição pela lei do Antigo Testamento.

			Como criador de tudo, Deus é o campeão da vida. Ele sempre protegeu as mulheres, crianças e os membros mais fracos da sociedade e pede a seus seguidores que façam o mesmo.

			Tu criaste o íntimo do meu ser e me teceste no ventre de minha mãe. Eu te louvo porque me fizeste de modo especial e admirável. Tuas obras são maravilhosas! Disso tenho plena certeza. Meus ossos não estavam escondidos de ti quando em secreto fui formado e entretecido como nas profundezas da terra. Os teus olhos viram o meu embrião; todos os dias determinados para mim foram escritos no teu livro antes de qualquer deles existir. 

			Salmos 139.13-16

			A vida começa na concepção. Nessa passagem o salmista confirma que Deus sabe e vê o “embrião” de um bebê e está intimamente envolvido no processo de desenvolvimento. Desde o momento da concepção, Deus sustenta e dá vida ao bebê.

			Cada vida é uma criação única de Deus, e apenas ele tem o poder de dar e tirar a vida. A vida é preciosa e toda vida deve ser valorizada.

			Os filhos são herança do Senhor, uma recompensa que ele dá. 

			Salmos 127.3

			As crianças são um verdadeiro presente de Deus, e toda nova vida é um milagre. Não importa que circunstâncias estejam cercando a gravidez da mulher, o bebê é inocente e não deve ser punido pelos erros de seus pais.

			O nascimento de uma criança é sempre motivo de celebração. Embora possa haver ajustes difíceis no processo da gravidez e na maternidade, crianças trazem grande alegria. Elas são uma recompensa preciosa de Deus, o Criador da vida.

			O Senhor é compassivo e misericordioso, mui paciente e cheio de amor. Não acusa sem cessar nem fica ressentido para sempre; não nos trata conforme os nossos pecados nem nos retribui conforme as nossas iniquidades. Pois como os céus se elevam acima da terra, assim é grande o seu amor para com os que o temem; e como o Oriente está longe do Ocidente, assim ele afasta para longe de nós as nossas transgressões. 

			Salmos 103.8-12

			Assim como qualquer outro pecado, o aborto parte o coração de Deus – não apenas porque tira a vida de alguém que ainda não nasceu, mas porque isso resulta em dor emocional e trauma para a mulher. O salmista fala aqui da compaixão, do amor e da vontade de Deus de perdoar nossos pecados.

			O aborto é trágico, mas não está além da redenção oferecida em Jesus Cristo. Ele, que levou o castigo por todos os nossos pecados, também promete remover nossas transgressões, culpa e vergonha – tão longe como o oriente está do ocidente.

			Oração introdutória 

			Deus, oramos para que tua graça e sabedoria sejam derramadas na vida de _______________. Ela está atormentada e com medo, e precisa de tua ajuda. Cerque-a com a sua paz, Jesus, e acalme seu coração ansioso. Nós te agradecemos pela certeza de que está perto de nós, Deus, em nossa fragilidade e dor. Dê sabedoria a _______________ nas decisões que ela precisa tomar...

			Recursos recomendados 

			COCHRANE, Linda. Forgiven and Set Free: A Post-Abortion Bible Study for Women. (Grand Rapids: Baker, 1999)

			FLORCZAK-SEEMAN, Yvonne. A Time to Speak: A Healing Journal for Post-Abortive Women. (Love from Above, 2005)

			Focus on the Family. Post-Abortion Kit: Resources for Those Suffering from the Aftermath of Abortion, n.d.

			FREED, Luci, and SALAZAR, Penny Yvonne. A Season to Heal: Help and Hope for Those Working through Post-Abortion Stress. (Cumberland House, 1996)

			KLUSENDORF, Scott. The Case for Life: Equipping Christians to Engage the Culture. (Crossway, 2009)

			REARDON, David. Aborted Women—Silent No More. (Acorn Books, 2002)

			SMITH, Gwen. Broken into Beautiful: How God Restores the Wounded Heart. (Harvest House, 2008)





			2. Aborto espontâneo

			Retratos

			
					Marilyn não comia há três dias e estava exausta de tanto chorar. Seu bebê, sua preciosa filhinha, se fora. Ela e o marido, Luke, estavam devastados. Quando sua menstruação atrasou, Marilyn se perguntava se estaria grávida, e foi em êxtase que deu a notícia a Luke. Todos os dias eles oravam juntos por seu pequenino. Marilyn e Luke tinham até mesmo começado a decorar o quarto do bebê. Mas agora... e agora? Como Deus pôde permitir que isso acontecesse com o meu bebê?, Marilyn soluçou.

					Uma dor aguda apunhalou Amy no coração ao perceber que hoje seria seu aniversário – teria sido porque o pequeno Benjamin não viveu para tomar seu primeiro fôlego. Ben havia nascido morto há um ano, e Amy ainda não podia esquecer aquele pequeno rosto sereno que ainda a assombra. Seu coração não a deixava esquecer. Será que minha vida nunca será normal novamente? Será que poderei amar outro filho? Amy pergunta.

					Quando Matt tocou no assunto de tentar novamente, Sharon não conseguia afastar a sensação visceral de medo que a envolvia. “Deus, eu não entendo. Estou com medo”, Sharon disse uma tarde enquanto esperava no tráfego da hora do rush. “Eu só quero ter um bebê, mas não sei se me atrevo a passar por tudo novamente”. Sharon e seu marido, Matt, têm tentado ter filhos há quase quatro anos, e Sharon teve três abortos. Será que um dia eu vou segurar um bebê nos meus braços? O que há de errado comigo?


			

			Definições e pensamentos-chave

			
					O aborto espontâneo é definido como um término natural e inesperado da gravidez, quando o bebê é incapaz de sustentar a vida fora do útero, nas primeiras vinte semanas de gestação.


					Pode ocorrer por uma série de razões inexplicáveis. Os médicos muitas vezes não podem identificar exatamente o que causou o aborto, mas os seguintes fatores podem ser a causa:
	Gravidez ectópica ou implantação inadequada na parede uterina.

	Anormalidades cromossômicas do feto.

	Desequilíbrios hormonais ou outras complicações de saúde materna.

	Riscos de estilo de vida (tabagismo, etilismo, uso de drogas, exposição a substâncias tóxicas ou radiação, má nutrição, cafeína em excesso).

	Idade materna ou trauma.





					
A maioria dos abortos espontâneos ocorre durante o primeiro trimestre (três meses) de gestação. Pesquisas mostram que 10 a 25% de todas as gestações terminam em aborto espontâneo, mas o risco muda com base na idade fértil.
	Mulheres com menos de 35 anos têm uma chance de 15% de aborto.

	Mulheres de 35 a 45 anos têm 20 a 35% de chance de aborto.

	Mulheres com mais de 45 anos podem ter chance de até 50% de aborto.

	Uma mulher que teve um aborto anterior tem uma chance de 25% de ter outro.9 (Apenas um risco ligeiramente elevado em comparação com mulheres que não perderam seus bebês.)





					
O processo de aborto pode se arrastar por vários dias e pode ser fisicamente desgastante e doloroso. À medida que o útero expele o feto, a mulher pode experimentar forte sangramento acompanhado por coágulos de sangue ou tecido, cólicas e dores nas costas, às vezes incapacitantes. Mas muito tempo depois do trauma físico, a dor da perda inexplicável persiste.


					O aborto é um processo biológico complexo que envolve muitos fatores. Vários termos específicos a serem levados em conta são:
	
Aborto incompleto ou inevitável. Os sintomas são dor abdominal ou nas costas e sangramento através de um colo aberto. A perda do bebê é inevitável quando o colo do útero está dilatado e as membranas foram rompidas.

	
Aborto silencioso/perdido. Isso ocorre quando uma mulher experimenta um aborto sem saber. A vida fetal cessa, mas não há nenhuma expulsão do embrião.

	
Gravidez anembrionária. Isso ocorre quando um ovo fertilizado é implantado na parede uterina, mas o desenvolvimento fetal nunca ocorre.

	
Gravidez ectópica. Isto é, quando um óvulo fertilizado se implanta em lugares anormais do sistema reprodutivo de uma mulher, e não no útero. Intervenção médica imediata é necessária para evitar complicações graves.

	
Gravidez molar. Este é um resultado de erro genético durante o desenvolvimento da placenta, levando a crescimento de tecido anormal no interior do útero. Este crescimento de tecido impede o desenvolvimento de um embrião, mas os sintomas comuns da gravidez (incluindo teste de gravidez positivo, cessação de menstruação, náuseas, e assim por diante) estão presentes. Um ultra-som é muitas vezes necessário para detectar uma gravidez molar.





			

			Entrevista de avaliação

			
					Conte-me sobre a sua experiência de aborto. Quando isso aconteceu e quais foram os detalhes que o cercaram?

					Como você se sentiu? O que foi mais difícil para você?

					Como você reagiu à notícia e como lidou com a dor da sua perda?

					Que emoções você já teve depois que abortou? Que sentimentos são mais proeminentes ou recorrentes?

					Como você está lidando e processando a dor? Conversou com alguém sobre isso?

					Você já se permitiu ter liberdade para se lamentar?

					Este é o seu primeiro aborto? Como você se sente sobre a possibilidade de tentar engravidar novamente no futuro?

					Como esse aborto afetou seu relacionamento com seu marido? Como você acha que ele está lidando com isso?

					Conte-me sobre suas interações com Deus. Você está com raiva dele? Está magoada ou amargurada porque ele deixou isso acontecer?

					Como é que esse aborto mudou sua vida? O que dói mais agora?

			

			Conselhos sábios

			Frequentemente a experiência de um aborto levanta muitas questões sobre de quem é a culpa, o que deu errado, como Deus pôde permitir uma coisa dessas e outras questões difíceis. À medida que você fala com a mulher sobre sua perda, não se sinta pressionado a dar respostas a todas estas perguntas, e não recorra a respostas cristãs clichês, como: “Deus ama você”, “Todas as coisas cooperam para o bem” ou “Confie em Deus.” Embora essas afirmações sejam teologicamente verdadeiras, quando uma mulher está experimentando a raiva, tristeza e incredulidade de um aborto, ela pode não ser capaz de processar essa verdade imediatamente. Dê a ela a liberdade de experimentar e trabalhar com a dor e realmente enfrentar o fato de que ela perdeu seu bebê. Dizer-lhe para abrir um sorriso, confiar em Deus e seguir em frente só vai complicar seu processo de cura.

			Em vez disso, proporcione um ambiente terapêutico e escuta prática reflexiva, dando liberdade à mulher para se lamentar e tomando cuidado para não lhe dizer como se sente. Ofereça um ouvido atento e simpatize com a dor dela. Às vezes uma mulher de luto quer simplesmente ter alguém com ela, isso é o mais significativo.

			Perder um filho é uma experiência muito traumática. Processar o luto por sua perda, no caso do aborto espontâneo é especialmente difícil porque a mulher está às voltas com a morte de uma criança que ela nunca conheceu ou encontrou, ainda mais uma criança que ela carregava e criava em seu próprio corpo.

			O amor de mãe é profundo e não morre facilmente. Muitas mulheres descrevem a angústia emocional de um aborto espontâneo como uma das dores mais intensas que já experimentam em suas vidas, e a cura leva tempo e disposição para lidar com a dor.

			Incentive a mulher a se deixar afligir. Deixe-a falar abertamente sobre sua perda, sobre o bebê e sobre como ela está emocional e espiritualmente, não apenas fisicamente. Muitas vezes a mulher está rodeada de amor e apoio para a primeira semana após o aborto, depois tudo volta ao normal para os outros, e a mulher fica a se perguntar se as coisas nunca vão ser normais para ela novamente.

			Muitas mulheres se culpam pela perda de seu bebê, perguntando o que fizeram de errado. Embora em alguns casos, como uma nutrição inadequada, uso de drogas ou decisões pessoais possam ter sido um fator, muitas vezes não há explicação médica para um aborto.

			Incentive a mulher a não se culpar por essa perda e não se isolar das outras pessoas. Enquanto o processo de luto é diferente para cada mulher, a cura vem de processar o luto juntos e encontrar esperança na promessa da vida eterna.

			Etapas de ação

			1.	Faça um exame físico completo

			
					Normalmente, depois de um aborto espontâneo, o corpo se recupera por si próprio, mas em alguns casos complicações ou infecções podem ocorrer. Certifique-se de fazer um acompanhamento com seu médico e fazer um exame físico.

					Dê ao seu corpo tempo para se curar. Além de simplesmente perder muito sangue, seu corpo está passando por significativas mudanças hormonais. Não se apresse em voltar à sua rotina normal e certifique-se de consultar seu médico antes de se envolver em atividade sexual com seu marido.2.	Dê a si mesma tempo para processar o luto



					Perder um bebê que você nunca conheceu é uma experiência estranha e comovente. Porque não há nenhum corpo fisicamente presente, muitas pessoas assumem que o processo de luto é mais fácil, mas não é. Ao contrário, é mais difícil.

					Compreenda que o luto é uma resposta normal e saudável para a perda. Portanto, não o reprima, o ignore ou segure as lágrimas. Não finja estar bem e não coloque uma máscara. Encare a realidade de sua perda de frente e permita-se sentir a dor.

					Cercada pela força e conforto de Jesus, você pode ter certeza que o luto não é apenas um processamento saudável, mas também uma oportunidade para se aproximar de Jesus, crescer na fé e experimentar maiores profundidades de seu amor e cuidado por você em meio ao sofrimento.3.	Fale sobre isso



					É essencial no processo de cura que você fale sobre como você está se sentindo e as perguntas e dúvidas que estão girando em sua cabeça. Converse abertamente com seu marido e alguns amigos confiáveis sobre essas questões e permita que o corpo de Cristo a ministre em sua fraqueza.

					Participe de um grupo de apoio ao luto em uma igreja local ou centro de aconselhamento. Nesse ambiente seguro, você terá a oportunidade de processar o que você está sentindo com outras pessoas que estão experimentando perdas semelhantes.4.	Encontre sua esperança em Deus



					Como filha de Deus, mesmo em meio à dor e uma perda inimaginável, você não precisa se desesperar. Deus se preocupa intimamente com você – seu coração dolorido, sua mente questionadora, e até mesmo sua raiva e frustração.

					Seja honesta com Deus sobre o que você sente. Descanse em seu abraço amoroso e deixe-o curar seu coração partido. Em vez de esperar que a vida volte ao normal, peça a Deus para lhe dar a graça de encontrar uma nova normalidade. A vida nunca será exatamente a mesma novamente, e você sempre sentirá falta de seu bebê, mas Deus ainda anseia revelar seu amor por você e usá-la para compartilhar esse amor com os outros que estão experimentando perda e dor semelhante.5.	Confie em Deus para o futuro



					O processo de cicatrização de um aborto leva tempo, paciência e apoio da família e amigos. Se você e seu marido desejam engravidar novamente no futuro, você pode sofrer de ansiedade e medo da possibilidade de ter outro aborto. Isso é normal. Muitas vezes o pensamento de tentar ter outro bebê – mesmo depois de meses, ou mesmo anos, de um aborto espontâneo – pode ser aterrorizante para uma mulher. Enquanto a cura física geralmente leva alguns meses, a cura emocional é um processo muito mais longo. Ao discutir o planejamento familiar, seja honesta com seu marido sobre esses medos e dúvidas e procure aconselhamento médico se você suspeitar de problemas físicos que possam impedir a gravidez.

					Se o seu médico lhe diz que está tudo bem para tentar engravidar novamente, e você e seu marido decidirem seguir em frente, perceba que Deus é soberano sobre cada parte de sua vida, incluindo seu ventre. Abrace essa etapa como uma oportunidade de confiar em Deus com a possibilidade de ter futuros filhos ou de um futuro sem filhos. Em vez de permanecer com os “e se...”, medite sobre a fidelidade e promessas de seu Pai celestial amoroso.

			

			Insights bíblicos

			Antes de formá-lo no ventre eu o escolhi; antes de você nascer, eu o separei e o designei profeta às nações. 

			Jeremias 1.5

			Tu criaste o íntimo do meu ser e me teceste no ventre de minha mãe. 

			Salmos 139.13

			A partir do momento da concepção, o bebê em desenvolvimento está vivo. Seu bebê não era apenas um pedaço de tecido, mas uma pequenina pessoa que Deus criou, viva e real. Embora você nunca tenha conhecido seu bebê, ele era muito real e muito precioso para Deus. Enquanto você trabalha com o processo de luto, tanto pela perda de um filho e quanto pelo fato de ser estéril no momento presente, pode descansar no conhecimento de que Deus conhecia seu bebê no útero e ainda o conhece.

			Na Bíblia há muitos exemplos de mulheres estéreis – Sarah (Gn 16; 18.1-15; 21.1-7), Rebeca (25.19-23), Rachel (30:1-24), a mãe de Sansão (Jz 13), Ana (1Sm 1) e Isabel (Lc 1) para citar alguns. Essas mulheres lutaram com a dor de querer desesperadamente uma criança e não serem capazes de conceber por um tempo. Tire um tempo para ler as histórias dessas mulheres e se identificar com sua dor, perda e orações sinceras. Tenha cuidado, entretanto, para não presumir que Deus sempre responde a essa oração, eventualmente, com uma criança. Às vezes, no plano de Deus, este não é o caso. Seja honesta com Deus, assim como essas mulheres eram, e descanse em sua soberania e amor por você.

			Para tudo há uma ocasião, e um tempo para cada propósito debaixo do céu: [...] tempo de chorar e tempo de rir, tempo de prantear e tempo de dançar.

			Eclesiastes 3.1,4

			Às vezes a vida machuca e não existem respostas fáceis. A perda de um filho é um lembrete chocante que as consequências de viver em um mundo caído permeiam todos os aspectos de nossas vidas. Cada mulher passa pelas fases do luto de forma diferente, mas a Bíblia afirma que o luto é uma resposta normal e saudável à perda de um filho. Chorar e sentir a dor da perda de um filho não são sentimentos egoístas, e nos momentos de nossa maior fraqueza e dor – quando percebemos que não temos mais nada a que nos apegar a não ser Jesus – ele avidamente deseja nos ministrar, nos embalar em seus braços fortes e amorosos, e chorar conosco enquanto nós choramos.

			Deus é o nosso refúgio e a nossa fortaleza, auxílio sempre presente na adversidade. Por isso não temeremos, embora a terra trema e os montes afundem no coração do mar. [...] O Senhor dos Exércitos está conosco; o Deus de Jacó é a nossa torre segura.

			Salmos 46.1s,11

			Nosso Deus não é uma divindade distante, indiferente. Davi descreveu Deus como seu refúgio, sua força, sua ajuda, sua fortaleza, a sua razão para não ter medo. Mesmo quando parece que o mundo está girando fora de controle e Deus está em silêncio, a Bíblia nos lembra de que ele é um lugar seguro para nos refugiarmos das tempestades da vida, quando não pode continuar sozinhos.

			Mesmo na tragédia terrível de um aborto, podemos nos agarrar à verdade de que “o Senhor dos Exércitos está conosco”, aqui, agora, no meio da angústia, perguntas e dúvidas. E nada pode nos tirar da sua solicitude amorosa.

			Só ele cura os de coração quebrantado e cuida das suas feridas. 

			Salmos 147.3

			Entregue suas preocupações ao Senhor, e ele o susterá; jamais permitirá que o justo venha a cair. 

			Salmos 55.22

			Deus não apenas chora conosco, mas também promete nos curar, cicatrizar nossas feridas. Em nenhum lugar na Bíblia Deus promete nos dar todas as respostas para nossas perguntas – nos dizer por que ele permitiu a perda de um filho – mas podemos ter certeza de que ele vai nos carregar e nos sustentar ao longo do caminho. Jesus nunca desampara seus filhos e anseia por usar todas as provações e sofrimento para nos atrair para mais perto dele.

			Oração introdutória

			Senhor, tua filha está sofrendo. Nós não entendemos por que permitiste essas circunstâncias, mas porque sabemos que tu és bom e soberano Senhor, optamos por confiar em ti. Assim como estavas com Sara, Rebeca, Raquel e outras na Bíblia, assim também estás aqui com _______________ neste momento de tristeza. Faz a tua presença muito real para ela enquanto ela trabalha com a dor dessa perda. Sejas muito próximo e presente em sua vida e cerca-a com amor e apoio da família e amigos. Tu és o único, Jesus, que pode curar nossa fragilidade e nos dar uma nova vida. Precisamos de ti...
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			3. Abuso emocional

			Retratos

			
					“Não seja arrogante comigo, sua preguiçosa, bruxa que não presta pra nada.” Mary Beth encolheu-se enquanto essas palavras de ódio voaram da boca de seu namorado, Matt. Eles brigavam muito, e Matt estava convencido de que ele estava sempre certo. Às vezes, Mary Beth pensava em romper com ele, mas tinha muito medo de ficar sozinha. E Matt dizia que ela não poderia durar um dia sem ele. Talvez o que ele diz seja verdade, ela pensa.

					Enquanto crescia, Debbie aprendeu que o papel de uma mulher é se submeter ao homem – não importa em quê. Debbie trabalha como assistente de Steve, um executivo da empresa. Steve é muito autoritário e arrogante por natureza, e manda Debbie vir nos finais de semana para tomar conta de seus filhos e fazer o trabalho de vários empregados. Apesar dos melhores esforços de Debbie, no entanto, Steve sempre a diminui. “Vamos lá, Debbie, comece a trabalhar. Estou contando com você”. Debbie odeia seu trabalho e sua vida, mas não vê uma saída.

					O marido de Susan, Tim, é muito controlador – verifica a quilometragem do carro dela, dá dinheiro para apenas dez litros de gasolina de cada vez, a proíbe de se encontrar com as amigas, e a força a ficar em casa e servi-lo 24 horas por dia, sete dias por semana. Ele a fez largar o emprego que ela amava há dois anos para ajudá-lo em sua empresa. Constantemente a deprecia na frente das crianças e, recentemente, ele a fez ficar trabalhando durante toda a noite para terminar um trabalho. Susan está esgotada fisicamente e se pergunta onde traçar a linha do respeito pessoal.

			

			Definições e pensamentos-chave

			
					O abuso emocional, também conhecido como maus-tratos psicológicos, é a degradação dos sentimentos de uma pessoa que faz com que ela se perceba como incapaz, não cuidada e sem valor.

					O abuso emocional é a sistemática demolição de outro ser humano, rejeitando, ignorando, aterrorizando, isolando ou desmoralizando-o. É o uso de força emocional para controlar, manipular ou intimidar outra pessoa.

					O abuso emocional é mais sutil do que outras formas de abuso, mas não menos prejudicial. Embora não haja contusões físicas, tais abusos resultam em feridas do coração que não cicatrizam facilmente.

					Muitas vezes o abuso emocional acompanha o abuso físico e/ou verbal. Padrões persistentes de tratamento de um filho ou cônjuge como se ele fosse inexistente ou invisível, impedindo a vítima de ter contato exterior com outros seres humanos, tem um efeito debilitante sobre a pessoa – destrói sua identidade e sua autoestima, transformando a pessoa em pouco mais que uma escrava.

					É difícil encontrar estatísticas a respeito do abuso emocional, pois muitos casos não são notificados. Especialmente nos círculos cristãos, algumas mulheres são ensinadas que ser controlada, manipulada e intimidada é o que significa a submissão bíblica. Na realidade, nada poderia estar mais longe da verdade.

					Pesquisas mostram que há mais mulheres vítimas de abuso emocional do que de abuso físico. Estima-se que mais de uma em cada três mulheres (35%) que estiveram em um relacionamento de longo prazo ou casamento foram emocionalmente abusadas.10


					Em um estudo com mil mulheres de quinze anos de idade ou mais, 36% tinham experimentado abuso emocional quando crianças, 43% tinham experimentado algum tipo de abuso quando crianças ou adolescentes, e 39% relataram serem vítimas de abuso emocional em um relacionamento nos últimos cinco anos.11


					
O abuso emocional é predominante em relacionamentos de namoro ou convivência. O Departamento de Justiça dos Estados Unidos relata que três em cada dez mulheres na faculdade foram feridas emocional ou psicologicamente enquanto eram perseguidas.12


					
É muito difícil sair de relações emocionalmente abusivas, porque não é incomum para o agressor se desculpar após um episódio de abuso e prometer “não fazer mais isso”, com muito pouco resultado real. Geralmente, uma mulher emocionalmente abusada deixa seu parceiro uma média de cinco vezes antes de terminar o relacionamento.13


			

			Consequências físicas

			
					Ao contrário do que diz o velho ditado, “Paus e pedras podem quebrar meus ossos, mas palavras nunca irão me machucar”, palavras realmente machucam. O abuso emocional tem um preço para qualquer mulher que foi abusada. Embora o abuso emocional tenha mais consequências psicológicas do que físicas, ainda existem possíveis consequências físicas que podem ser experimentadas.

					As mulheres que sofreram abuso emocional tendem a ter falta de autoconfiança, de uma identidade pessoal e de capacidade de funcionar por conta própria, especialmente depois que se vê independente, se foram abusadas quando eram crianças.

					Essas mulheres podem ser excessivamente prestativas e amáveis. Farão qualquer coisa por qualquer pessoa e tendem a se deixarem ser tratadas como capacho, o que aumenta grandemente a probabilidade de abuso físico ou sexual no futuro.

			

			Consequências psicológicas

			
					As mulheres que sofreram com o abuso emocional e verbal de outra pessoa podem desenvolver depressão, pensamentos suicidas, pós-estresse traumático, alcoolismo ou abuso de drogas.


					Abuso emocional persistente muitas vezes leva uma mulher a desenvolver mecanismos de enfrentamento doentios, que envolvem o afastamento de outras pessoas para sobreviver e sentir-se segura. Ela constrói muros para se proteger e, como resultado, tem dificuldade de confiar ou ser vulnerável com alguém.


					Quanto mais próximo é o abusador, mais duras as consequências serão no indivíduo abusado. O abuso emocional provoca danos interiores que destroem a autoestima e a autoconfiança, levando a mulher a viver em insegurança e medo.


					O abuso emocional é prejudicial, porque destrói a pessoa. Como Provérbios 18.21 diz: “A língua tem poder sobre a vida e sobre a morte”. No plano perfeito de Deus, os relacionamentos mais próximos são um meio essencial de incentivo, apoio e construção de identidade. Quando um pai, cônjuge, irmão, professor, empregador ou amigo próximo começa a cometer abuso emocional, rouba da mulher um relacionamento íntimo e amoroso desejado por Deus.

			

			Entrevista de avaliação

			Avalie o tipo de abuso perpetrado – seu grau e sua história. Às vezes a mulher está buscando ajuda para outros problemas que, na verdade, decorrem de abuso emocional. Você precisa levá-la a falar sobre a questão central: o que está sendo dito e feito em seus relacionamentos mais íntimos. Tenha cuidado, entretanto, para não traumatizá-la mais uma vez com suas perguntas. Confiança e segurança são de importância vital.

			Descarte qualquer risco de suicídio, depressão ou problemas médicos (especialmente se o abuso for recente).

			Suponha três coisas no processo de tratamento:

			
					O problema é tratável e sua aconselhanda será uma sobrevivente.

					A aconselhanda não é responsável pelo abuso, ela é responsável apenas pela recuperação.

					Para se curar, a aconselhanda precisa expressar, aceitar e estar preparada para lidar com seus sentimentos.
	O que aconteceu especificamente que a trouxe aqui hoje?

	Esta é a primeira vez que você procura ajuda?

	Conte-me sobre sua família. Como estão as coisas em casa?

	Descreva a gravidade e frequência do que você está experimentando. O que você mais odeia sobre o abuso?

	Que problemas você está tendo atualmente como resultado de como foi tratada?

	Como você se sente sobre a maneira pela qual tem sido tratada? Você se sente responsável?

	O que você acredita sobre si mesma? (Cave abaixo de crenças doentias que se desenvolveram como resultado de abuso. Por exemplo, o que a pessoa pensa sobre si mesma desde que ela permitiu que o abuso continuasse?)

	O que você acha sobre a pessoa que continua a abusar de você emocionalmente?

	Alguma vez você já tentou fazer algo para parar o abuso? O que aconteceu?

	A quem mais você contou sobre o abuso que você está experimentando? Como essa pessoa reagiu?

	Quem pode ajudá-la a manter os limites que você definir? Quem será seu aliado?

	Onde você acha que Deus está em tudo isso?

	Para se curar do abuso e dos maus-tratos, do que você precisa?





			

			Conselhos sábios

			Diz-se que é preciso vinte afirmações positivas para combater uma negativa. As mulheres que foram abusadas tiveram seus limites violados de uma forma horrível. O abuso emocional é como a mutilação do coração e da alma e, tragicamente, muitas vezes a mulher vê esse tratamento como normal.

			Especialmente em um relacionamento romântico ou casamento, muitas mulheres pensam que as brigas são apenas parte da vida. A questão não é, em última análise, se o conflito acontece (porque inevitavelmente irá acontecer), mas como o casal lida com o conflito. Palavras iradas, cruéis e depreciativas não são parte de um relacionamento saudável.

			A cura do abuso envolve a restauração de limites saudáveis e de confiança. O processo de aconselhamento deve ser gentil e não contribuir para relembrar ou envergonhar sem querer a mulher. Siga as pistas na forma como ela conta sua história.

			Às vezes, sentimentos de inutilidade resultam do abuso emocional. Muitas pessoas que foram abusadas emocionalmente perguntam: “O que eu fiz para merecer isso?” Explique a ela que o abuso não é culpa dela e ela não o merece.

			Etapas de ação

			1.	Seja honesta com você mesma

			
					Muitas vítimas de abuso emocional vivem em um estado de negação. “Ele não é tão ruim assim”. “Ele estava tendo um dia difícil”. “Ele estava chateado, não estava falando sério”. Pare de dar desculpas para o agressor ou para si mesma e encare a realidade da situação.

					Ser capaz de admitir o quão ferida e abusada você está é difícil. Isso, por si só, é um grande passo no processo de cicatrização. Para muitos, é mais fácil negar ou racionalizar o abuso. Peça ao Espírito Santo para mostrar-lhe qualquer abuso presente e como isso afetou você.

					Você pode sentir que muito lhe foi tirado. Agora é a hora de dizer para você mesma que está no caminho para a cura, apenas chegando à conclusão de que você foi abusada.2.	Conte sua história



					O silêncio perpetua os abusos. Encontre um amigo de confiança, um mentor, pastor ou conselheiro para conversar. Ter alguém que acredite em você e ser capaz de expressar seus sentimentos em palavras sobre como tem sido tratada é de vital importância para a cura.

					Através do Espírito de Deus e do apoio de pessoas em quem confia, você tem o poder de se levantar por si mesma quando alguém está tentando controlá-la ou degradar o valor de seu verdadeiro mérito. Você não tem que continuar vivendo dessa maneira.

					Reconhecer e falar sobre o abuso exige coragem e pode trazer consigo uma variedade de emoções. Você pode sentir raiva, medo, perda, sofrimento a respeito do que foi feito para você, assim como certa liberdade, porque o abuso não é mais um segredo.

					Participar de um grupo de sobreviventes de abuso emocional pode ser um excelente passo seguinte.3.	Estabeleça limites saudáveis



					O abuso emocional pode destruir todos os limites pessoais e distorcer seus padrões de pensamento, de modo que você começa a ver a degradação e controle como normal. Estabelecer limites pode incluir:
	Falar a verdade para o agressor;

	Ter o apoio de outros na comunidade cristã;

	Afastamento informado do abusador (informando o abusador e se afastando fisicamente dele).





					Peça o conselho de um pastor ou conselheiro para começar a estabelecer limites e se erguer. Tenha certeza de que seus amigos de confiança estão conscientes dos limites que você estabeleceu para que possam mantê-la neles. A última coisa que você quer é ser sugada de volta para o abuso emocional porque é tudo que você conhece.

					Procure ajuda e orientação profissional sobre como lidar com a bagagem emocional e comece a mudar a maneira como você interage com o agressor. O aconselhamento pode ajudá-la a avaliar a gravidade da situação e garantir sua segurança enquanto você trabalha para a mudança.

					Se o abusador não honrar os limites, outras estratégias talvez precisem ser postas em prática.4.	Firme sua vida em Jesus



					Você pode ter perdido um pouco de autoconfiança e estar lutando contra sentimentos de inutilidade, mas não está arruinada para o futuro. Deus pode curar você e torná-la a mulher confiante ele planejou que você fosse. Você pertence a Deus. É sua filha, seu bem precioso e ele não desistiu de você.

					Deus a convida a deixá-lo transformar seu coração e sua mente (Rm 12.2). Esse é um processo que leva tempo e intencionalidade, e começa com ouvir Deus, não o agressor, e viver sua vida com base nas verdades da Bíblia, e não na forma pela qual tem sido tratada no passado.

			

			Insights bíblicos

			“Venham a mim, todos os que estão cansados e sobrecarregados, e eu lhes darei descanso. Tomem sobre vocês o meu jugo e aprendam de mim, pois sou manso e humilde de coração, e vocês encontrarão descanso para as suas almas.” 

			Mateus 11.28s

			Mesmo no meio da dor do abuso emocional, Deus está presente e anseia que suas filhas encontrem esperança e cura. Deus a convida a parar de lutar, parar de trabalhar e apenas descansar em seus braços fortes.

			Muitas vezes, uma mulher emocionalmente abusada reage contra aqueles em posições de autoridade, e vê até mesmo Deus como um tirano. Mas Deus não é duro, cruel e sem coração. Essa passagem descreve Jesus como “manso e humilde de coração”, um lugar seguro para descansar. O amor de Jesus por suas filhas é incondicional e ele deseja substituir o medo, a mágoa e a dor do abuso emocional pela esperança, paz e segurança. Como filhos de Deus, nós pertencemos a ele, e ele nunca nos deixará ou nos abandonará.

			Só ele cura os de coração quebrantado e cuida das suas feridas. 

			Salmos 147.3

			Quando Deus vê suas filhas sofrendo, ele não apenas senta e nos deixa lidar com as coisas por nossa conta. No Antigo Testamento, Deus diz a Moisés: De fato tenho visto a opressão sobre o meu povo... tenho escutado o seu clamor... sei quanto eles estão sofrendo (Êx 3.7). Em meio à sua mágoa e dor emocional como resultado do abuso que você tem experimentado, Jesus ouve você. Ele a entende. Ele conhece as mais profundas dores de sua alma.

			Jesus deseja trazer a cura para o seu coração e lembrá-la da verdade de quem você é como sua filha. Então, não finja que está tudo bem. Clame a Jesus e peça-lhe para curá-la, para curar suas feridas e libertá-la das mentiras foram ditas a você sobre quem você realmente é.

			Sejam fortes e corajosos. Não tenham medo nem fiquem apavorados por causa deles, pois o Senhor, o seu Deus, vai com vocês; nunca os deixará, nunca os abandonará”. 

			Deuteronômio 31.6

			Deus não deixa de se preocupar com qualquer abuso ou ferida cometido contra suas filhas. Se você luta com a dor do abuso, nunca se esqueça que Deus está com você em todos os momentos. Ele é poderoso além do que você imagina e muito mais do que qualquer outra pessoa que possa tentar prejudicá-la. Ele é justo e vai vingar o seu mal.

			Obtenha ajuda e suporte para que você possa agir e estabelecer limites contra aqueles que a estão machucando emocionalmente. Lembre a você mesma frequentemente que só porque você é rotulada de algo – estúpida, feia, não faz nada direito – isso não quer dizer que seja verdade. Deus, e não as pessoas, é quem define quem você é.

			À medida que você recebe aconselhamento e começa a estabelecer limites pessoais, não tenha medo. Deus a ama profundamente e está ativamente presente em sua vida e em sua situação. Seu amor por você é muito mais forte que o desejo do seu agressor para degradá-la e diminuí-la.

			Oração introdutória

			Estamos diante de uma situação extremamente difícil aqui hoje, Senhor. É uma situação que tu conhecias, mas agora está vindo à luz para as pessoas que conhecemos e amamos. Dá-nos sabedoria para lidar com essa situação corretamente. Traz a cura para esta tua filha que tem sido usada de modo tão errado...

			Recursos recomendados

			CLINTON, Julie. A Woman’s Path to Emotional Freedom. (Harvest House, 2010).

			HEGSTROM, Paul. Homens violentos e as mulheres que os amam: Quebrando o ciclo do abuso físico e emocional. (Rio de Janeiro: CPAD, 2010).

			JANTZ, Gregory e MCMURRAY, Ann. Healing the Scars of Emotional Abuse. (Revell, 2009).

			MEYER, Joyce. Beleza em vez de cinzas: Recebendo cura emocional. (Belo Horizonte: Bello Publicações, 2006).

			OMARTIAN, Stormie. Finding Peace for Your Heart: A Woman’s Guide to Emotional Health. (Thomas Nelson, 1999).

			OSBORN, Susan; KOSMAN, Karen e GORDON, Jeenie. Wounded by Words: Healing the Invisible Scars of Emotional Abuse. (New Hope, 2008).

			VERNICK, Leslie. The Emotionally Destructive Relationship: Seeing It, Stopping It, Surviving It. (Harvest House, 2005).





			4. Abuso físico

			Retratos

			
					Marge olhava no espelho para o novo hematoma em seu rosto. Ela nunca teria imaginado que isso pudesse acontecer com ela. Ela sabia que seu marido, Paul, estava arrependido, ele tinha dito isso novamente ontem à noite, depois que viu marcas em seu rosto, onde ele havia batido. Esta manhã, antes de ele sair para o trabalho, ele tinha prometido que não iria acontecer de novo se ela apenas lhe desse outra chance.

					Janet não sabia o que fazer. O casamento foi apenas há algumas semanas, e ela sempre imaginou que ela e Randy faziam um ótimo casal. Mas ultimamente ele estava se tornando mais controlador do seu tempo e exigia saber para onde ela ia quando não estava com ele. Também estava ficando com ciúmes quando alguns de seus outros amigos passavam um tempo com ela. Mas na noite passada tinha sido pior. Quando ela discordou dele, ele agarrou seus braços e a sacudiu. Janet estava com medo. Mas com certeza ele vai se acalmar, uma vez que somos casados, não vai?


					Sarah não esperava por isso. Ela e seu marido saíram uma noite com alguns de seus amigos quando sua ex-namorada chegou. Sarah ficou muito chateada quando o marido sentou sua ex em seu colo e suavemente a beijou na bochecha. Ela correu imediatamente para o carro e se trancou lá. Quando o marido saiu do bar tropeçando atrás dela, percebeu que o carro estava trancado. Depois de discutir e gritar para abrir a porta, colocou sua mão através do vidro e bateu na cabeça dela, enquanto gritava.

			

			Definições e pensamentos-chave

			
					
Abuso é qualquer coisa que seja prejudicial ou ofensiva. Existem vários tipos de abuso, um deles é o físico.

					
O abuso físico envolve contato físico destinado a causar sentimentos de intimidação, dor, ou outro sofrimento físico ou lesão corporal. O abuso físico inclui coisas como bater, queimar, empurrar, morder, sacudir, conter, arranhar, bloquear o caminho da vítima e bater com um objeto. É, em essência, a força física que é usada para controlar, manipular ou intimidar outra pessoa.


					Também pode ser abuso físico quando o agressor usa seu corpo para ameaçar a segurança de uma mulher quebrando paredes, jogando coisas, e assim por diante.

					O abuso físico ou violência doméstica pode seguir um padrão circular em três etapas:
	
A tensão aumenta até que o agressor perde o controle.

	
A agressão ocorre. O agressor ataca com raiva, achando que a vítima merece ou que ele precisa lhe dar uma lição. Muitas vezes o agressor e/ou a vítima racionalizam o espancamento e minimizam a gravidade do abuso.

	
O remorso. O agressor está arrependido e pede perdão. A tensão foi embora e ele quer a reconciliação. Neste ponto, o agressor pode fazer promessas que “isso nunca mais vai acontecer de novo” e se comporta de maneira muito amorosa e arrependida.





					A terceira etapa do ciclo parece um grande acordo, como o verdadeiro arrependimento. No entanto, é devido apenas a uma ausência de tensão e a sensação, por parte do agressor, de que a vítima tenha “aprendido a lição”. Quando esta situação se modificar e novamente a tensão aumentar, o espancamento pode ocorrer novamente.


					O abuso físico raramente ocorre uma só vez e muitas vezes não é denunciado. O Instituto Nacional de Justiça relata que “as mulheres que foram agredidas fisicamente por um parceiro íntimo sofreram, em média, 6.9 agressões físicas. [...] Aproximadamente um quinto de todos os estupros, um quarto de todas as agressões físicas, e metade de todas as perseguições foram denunciados à polícia”.14


					Uma pesquisa do Departamento de Justiça dos EUA estima que 22,1% das mulheres (cerca de uma em cada cinco) foram vítimas de violência por parceiro íntimo em algum momento de sua vida. O método utilizado pelo agressor foi relatado como se segue:
	8,1% jogaram algo que machuca

	8,1% empurraram ou agarraram

	9,1% puxaram o cabelo

	16% estapearam ou bateram

	5,5% chutaram ou contiveram

	6,1% sufocaram ou tentaram afogar

	5,0% atingiram com um objeto

	8,5% espancaram

	3,5% ameaçaram com uma arma

	2,8% ameaçaram com uma faca

	0,7% usaram uma arma

	0,9% usaram uma faca15






					Muitos abusadores e vítimas de abuso físico cresceram em lares abusivos. A American Psychological Association relata que “a cada ano cerca de 3,3 milhões de crianças estão expostas à violência contra sua mãe ou cuidadora por familiares. A exposição de uma criança a um pai que abusa da mãe é o maior fator de risco para a transmissão de comportamento violento de uma geração para a seguinte”.16


					Há muitos fatores de risco associados à violência por parceiro íntimo.
	
Casais que vivem juntos sem serem casados, têm maiores taxas de violência por parceiro íntimo do que os casais casados.

	As minorias têm maiores taxas de violência por parceiro íntimo do que os brancos.17


	As mulheres de baixa renda têm maiores taxas de violência por parceiro íntimo do que as mulheres de renda mais alta.

	As mulheres de menor escolaridade têm maiores taxas de violência por parceiro íntimo do que as mulheres mais educadas.

	Casais com disparidade de status referente à renda, educação ou ocupação têm maiores taxas de violência por parceiro íntimo do que os casais sem disparidade de status.

	
Experimentar e/ou testemunhar a violência na família de origem aumenta as chances de ser autor ou vítima de violência por parceiro íntimo.

	Ataques à esposa são mais comuns em famílias nas quais o poder está concentrado nas mãos do marido ou parceiro e o marido toma a maioria das decisões sobre as finanças da família, além de controlar estritamente quando e aonde sua esposa ou parceira vai.

	
Mulheres com deficiência estão em maior risco de violência.18
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